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A  F E D E R A Ç A O

EXPEDIENTE ~

" A  F e d e r a ç ã o "  se rá  p u b l ic a d a  aos  i d“ '

convidados. Houve príncipes que despen- 
* deram sommas enormes para satisfazer 

este luxo. Por isso, 0  homem da parabo- 
la emmudeceu à pergunta do rei. Que 

' tinha elle feito da veste que recebera ? A

d o m in g o s  pela m a n h ã .
— »o«—

A ss ig n a tu ra  : p o r  an n o  6 $ 0 0 0

Quando Deus nos chama á fé, da a 
cada convidado uraa veste nupcial-a g ra
ça do baptismo. No ultimo dia, quando 
vier o Juiz supremo dos vivos e dos mor
tos, para ver ^oa que estão sentados á 
sua mesa, si encontrar alguem sem «esta 
veste» lhe ha de perguntar -«Amigo, que 
fizeste da graça do teu baptismo ? Que 
peccado commetteste para perdei-a* ?

E 0  peccador ficará «mudo», não terá 
desculpas. E ’ preciso, pois, conservar es
ta  «veste», ou recuperal-a pela peni
tencia.

/õ/ T irae-lhe a liberdade, pois que não 
soube usar deste meu beneficio; lançae-o 
nas trevas exteriores (no inferno), pois 
que se atreveu a entrar no interior dc 
meu palacio, bem que tivesse os vestidos 
rotos e maculados. Em vez do «pão dos 
anjos» só tenha lagrimas e desespero ; a 
vista do esposo e da esposa, a companh ia 
dos anjos e dos sanctos, os manjares de
licados da mesa real, tudo lhe seja veda
do!

(6) «Muitos são os chamados e poucos 
os eleitos.» Ao entrar na sala, 0  rei vê 
um homem sem a ve3te nupcial, Era e l
le 0  unico ?

A parabola não 0  diz, mas algans in 
terpretes acreditam que 0  rei, passando 
revista aos convidados, tivesse encontra
do outros- nas mesma condições, porque 
entre slies havia bons e máus. Interpre
ta-se  ainda a mesma paraboia dizendo 
que a desproporção numérica entre os 
chamados e os eleitos, se refere ao povo 
judeu que na sua maioria despresou a 
pregação do Evangelho. Como quer que 
seja, todos os interpretes são accordes eno
afiirm&r que c pequeno 0  numero dos e-~-Manoel Barroso, B a rão  do A m azo
leitos, 
ra.

relativamente á humanidade intei-

b o a s —e encheu- 
sala do banque-

C O LLABO RAÇ ÃO

G &   ------

O Evangelliododia
Decima 9 a Dominga depois de Pentecostes

(S. M A T H E U S ,  X X II ,  - 1 -1 4 )

Naquelle tempo disse Jesus a s e 
guinte parabola :

«O reino dos céus ò similhante 
a  um  rei qno celebrou as nucias 
de seu filho.

Ora, elle mar.dou os seus servos 
cham ar  os convidados para  as n ú 
pcias, mas estes não quizeram  v ir .
Enviou ainda outros  servos, com 
esta recommendação : Dizei aos con 
vidados. «Eis que j á  preparei o meu 
banquete ; os meus bois e os ani- 
maes que tinha a engordar j á  e s 
tão  mortos ; tudo es tá  prompto, vin
de' ás núpcias (1).

«Mas elles desprezaram o conv i
te e se foram, um  para  a sua casa 
de campo, o n t r j  para  o seu nego
cio. Os restantes prenderam o« se r 
vos, cobriram-os dc ultrages e os 
m atàram . A esla noticia indignou- 
se o rei, e enviando os seus exer* 
citos, exterminou esses assassinos 
e incendiou a si a cidade. f2)

«Então, disse elle aos servos :
As núpcias estão preparadas,m as 

os que tinham  sido convidados não 
foram  dignos, ide, pois, ás e n c ru 
zilhadas e convidac para a s  núpcias 
todos aquelles que encontrardes.

«Sahiram os servos pelos c a m i 
nhos e reun iram  todos os que e n 
contram  - m áus e 
se de convivas a 
te. (3]

« O ra  entrou o rei para vêr  os 
que estavam á  mesa e viu um  h o 
mem que não e ; tava  vestido com a 
veste nupcial, e lhe disse : Amigo, 
como entraste aqui sem ter a ves
te  nupcial ?

—-E elle emmüdcceu [4]. • tão form idáveis in im igos  d a  liber-
«Então disse o rei aos seus ser- id a d e  dos  pobres índ ios ,  dos quaes

f ° ? :. ,, . , tom avam  as  m u lhe res  e as  filhas e
Ligae-lhe os pés e as mãos, e; reduz iam  m aridos  e os filhos,

lançae-o nas trevas exteriores, o n - j e m f im  a todos 
de haverá  lagr m as e ranger  de veiro.
dentes [5], Porque muitos são o s ; O s J a m o io s ,  senhores de  to d o  o
chamados, e poucos os eleitos (6 )» . ; paiz en tre  o R io  de Ja n e iro  e  S.

(1) E ’ o Pae celoste que celebra as nu-, Vicente, fo rm aram  u m a  formidável
pcias de seu Filho, a união do Verbo |confederação  c o n tra  as c o lo n ia s  
com a humanidade, núpcias a que serão > p or tuguezas .  F o ra m  repellidos no 
convidados todos os povos da terra. \ 7 íii„ o  n  ,

(2y Muitos convidados recusam ao con- . ^ Pdulo ,  mas
vite, não porque tenham, na occasiáo,um S victoriosos em S. V icen te  e na  
serviço inadiável, necessário e indispeu- cap i tan ia  do E s p i r i to — Santo, onde 
savel, mas simplesmente pela preocupação m orreu com batendo  F e m ã o  de Sá
febril dos negocios temporaes, , fi)Kn , j  i

Outros se levoltam, cobrem de ultrage9  do  governador  gera l ,  
os servos do rei e, por fim, os matam. • Q uando  todas  a s  tr ibus  dOS 

Que quadro perfeitamente esboçado daSjTamOlOS se p r e p a r a v a m ,  ao  SUl do 
perseguições que t em soffrido os servos de 
^eue, tão sómentí) porque convidam os 
homens para um haoquete celestial ! Pois 
é grande crime ctuvidar alguem para um 
banquete? Assim o entendem os impios I

(3) Deus não r pelle ninguém, uem os 
bons nem oa m áus; mas com a condição 
de que os máus se hão cie converter, «e 
tomar a veste nupcial».

(4) Extranha-se, á primeira vista, a 
severidade do rei para com este homem.

Não o tinha ell<- encontrado na rua e 
talvez maltrapilho ? Vejamos, porém, 
quaes eram os costumes do tempo.No 0- 
riente quando um rei dava um banquete, 
enviava aos convidados as roupas neces
sárias para a festa, ‘para que a uniformi
dade no modo de tra jar, realçasse o bri
lho dos festejos, encobrindo tambem, aos 
olhos de todos, a deseguaidado social dos

0 AMOR DA PATRIA
II

A n o ssa  h is to ria  p a t r ia  nos con ta  
q ue  os Mamelucos, exc itando  varias  
tr ibus,  v ieram a tacar  a  nascen te  
povoação, hoje g ra n d e  c idade, c a 
pital do  florescente E s ta d o  de S. 
Paulo ,  e q ue  foram repellidos pelos 
Índ ios  convertidos, com m andados  
pelo seu  chefe, o celebre cacique 
T ibiriçá a  quem  o P . A nchie ta ,  c 
legendaiio  J e su í ta  o g rande  e s ince
ro protector dos nossos selviculas, 

; fizera pegar  em a rm as  p a ra  rechaçar

de 1400 h o m e n s  e 250  índ ios ,  <3 
c in g in d o -se  com  a  espada, deu  
o rdem  para  s i t ia r  o in im igo  invaso^ 
e a  P rov idencia  d iv ina  protegeu 
os se u s  esforços na  defesa da  patria.

V a n d o r t  e S c h o n te n s ,  co ra m an -  
d an te s  das  forças ho l landezas  foram 
m ortos .

A n d ré  V idal de Negreiros ,  na  
tu ra l  de P a rah y b a ,  m uito  se il lustrou 
n es ta  g u e rra .  A n ton io  F íl ippe  C a 
m arão , ce lebrisou-se  n a  res tau ração  
de P e rn a m b u c o  ; e ra  indio n a tu ra l  
do  Ceará, e  por seus  as s ignalados  
serviços á  patria  m ereceu  o ti tu lo  
de D om  e o foro de fidalgo e o 
hab i to  de C hris to .  S u a  m u lh e r  D. 
C lara  foi u m a  valente  hero ina .  
H en r iq u e  Dias, um  dos heroes da 
g u erra  co n t ra  os H o lla n ie ses ;  e ra  
u m  preto n a tu ra l  de P e rn am b u c o .  
N a ba ta lha  d e  P o r to —Calvo, sendo  
ferido u a  m ão  esquerda  fel-& a m 
p u ta r  e vo ltou  ao com bate .

T a m b e m  o dever de g ra t id ão  e 
ju s t iç a  nos faz le m b ra r  com  respeito 
os nom es de D. Jo ã o  V I ,  de D. 
P edro  I, de  D. P ed ro  II. de José  
Bonifácio de A ndrade,  do P. Diogo 
Feijo, e de m uitos  ou tros  q ue  d e i 
x a m o s  pela  brevidade do nosso  es* 
c r ip to ,com o g randes  patrio tas ,  aos 
q uaes  m uito  devem  os brasileiros.

N o exerc ito  e n a  m a r in h a  se 
levan tam  para  a gloria  nacional 
os valentes  m i l i t a r e s : F ranc isco

nas, chefe de d iv isão  n a  b r i lhan te  
-^v ic to r ia  naval de «R iachuelo» ,  al-

o c o o o o * ---------------- ca n ça d a  no  r u  P a ra n á  á  11 cie
J u n h o  de 1865, pela e sq u ad ra  b ra 
sileira sob  s e u  com m ando ,  no 
com eço da  g u e r ra  in ju s ta  que  o 
d ic tador do P a r a g u a y  dec la rou  ao 
Brazil. Os legendários D u q u e  de 
C axias  e M arquez  do Hecval*._e 
m uitos ou tro s  generaes  brazileiros. 
E m  1867 en tre  o s in u m e ro s o s  feitos 
d e  a rm a s  sobre sa h e  a  d e r ro ta  dos 
P a rag u a y o s  no a ta q u e  que deram  
no ac am p am e n to  do exercito alliado 
em T u y u t i .  Em  1868 a b r i lhan te  
passagem  de H u m a i tá  pela e s q u a 
d ra  brazileíra  a  19 de Fevereiro ; 
o reconhecim en to  das  fortificações 
des ta  poderosa praça, cujo resu ltadc  
foi s u a  evacuação pelos P a raguayos  
a 25 de J u i h o , —a concentraçãc 
das-forças de Lopes en t re  A n g o s tu ra  
e VilleU, onde  o exercito  dess t  
ty ran n o  foi a tacado  pelas tropas 
braz ile iras ,  q ue  a lcança ram  em 
Dezembro as v ictorias de «Itororó, 

a  um  d u ro  c a p t i - í  V illeta e L o m b a  V a le n t in a » ; e c 
30  do mesmo m ez a  tom ada dc 
«A ngostura» ,que ab r iu  aos alliados 
as  po r tas  de A ssum pção .

E m  186 )  re t i rou-se  por moléstia 
o D uque  de Caxias, e foi n om eado  
para  suc ce d c r- lh e  no co m m an d o  
em chefe o sr. C o n d e  d ’E u .

P e rseg u in d o  o exercito  de Lopez, 
que se re t i ra ra  p ara  as  m o n ta n h a s  
no in te r io r  do P a rag u a y ,  e emfim, 
depois de u m a  serie de gloriosos 
com bate s ,  o a taq u e  de C erró  Çorá, 
á  m argem  do  rio A qu idaban ,  a 
m orte  do  sa ngu inár io  déspota  do 
P a raguay ,  que  poz te rm o  a g u er ra  
no d ia  I o de M arço de 1870.

O que era  que  inflam rnava tão  
fortem ente  o peito  de ru sso s  ge- 
neraes  e so ldados  p ara  suppo r ta rem  
com  ta n ta  resignação  e coragem  
os t raba lhos  da  guerra ,  a  d u rez a  do 
c l im a, os terrenos desconhecidos  
e alagadiços q ue  t in h a m  de vadear,  
as  doenças  e sobre  tu d o  a  t e n a 
c idade dos  inim igos que  n ão  lhes
dava  t regoas  ?  E r a  o am or
d a  patria .

Brazil, p a ra  um  a taq u e  geral e 
com pleto  an iq u i lam en to  das c o lo 
nias por tuguezas ,  os padres  N obre-  
ga  e Anchieta , cheios de zelo e 
patr io tism o , foram ter com os se l
vagens, e apoz longos padec im en-  
tus e provações de to d o  genero ,  
consegu iram  fazer a paz  com  elles, 
que  foi ju lg a d a  pelo governo  por- 
tu g u e z  a  salvação d a  nascente  
colonia.

O valoroso Bispo, D. Marcos 
T e ix e ira ,  em subs t i tu ição  ao gover
n ado r  da  Bahia ,  q úe  ju lg a v am  
m o rto ,  to m o u  o com m an d o  da 

5 forças por tuguezas ,  q u e  consis tiam

Rev. P.Reitor
Cheias da imponência que ó o ca

racterístico de todas as festas que se 
realisam no Collegio de S. Luiz, e s 
tiveram as homenagens dos alumnos 
desse importante estabelecimento ao 
seu digno e illustre reitor, o revdm. 
padre Manuel Gabinio de Carvalho, 
realisadas nos dias 22 e 23 do cor
rente .

Descrever com a precisa minuden- 
cia todas as partes do programma, ó 
tarefa difficil para nÓ9; porem vamos 
procurar approxim armo-nos o q u a n 
to uos for possivel, dando pallida n a r 
ração desses brilhantes festejos, a  
que contribuíram não bó a alegria, a 
justa satisfação dos alumnos, como 
cambem a  presença de distinctos ca
valheiros desta c ida le  e de fóra e 
suas exmas- famílias, que foram até 
aquella casa levar ao dignu sacerdo
te que com tanto talento e criteric 
a dirige, as suas mais sinceras feli
citações pelo motivo da aua festa 
onomastica.

Descrevamos as festas.
Pela manhã, às 6 1[2 na capella 

do Collegio, que se achava capricho
samente adornada, teve lugar a mis
sa e communhão geral por intenção 
do festejado.

As 11 horas da manhã, teve lu* 
gar a bençam solemae, a grande or- 
chestra, celebrando a o festeja do. que 
teve como acolytos os revdmos- p a 
dres Mánardi e Cervelli.

Logo apoz ao meio dia. no salão 
nobre do Coilegio. onde e r e u n i^ t J  
muitos cavalheiros e '  exmas. senho
ras, teve lugar a cerimonia da en 
trega dos presantes, obedecendo a 
seguinte ordem ;

MAGGIONI—II  bmn di—Marcha pe« 
ta banda coliegial.

TRISTÃO MARIANO— Saudação ao 
revd . p. reitor— Coto e orchestra.

DISCURSO, pelo iutelligente ba
charelando Justino de Freitas Pitom- 
bo, que com a sua proverbial eloi 
quencia trouxe preso o auditorio aos 
seus labios por mais de um quarto 
de hora, recebendo ao terminar, es
trondosa ovação.

Offerta do presente dos alumnos,que 
constou de trez telas reprasentaudo 
— A visão de S. Estanisláo, dc F ran 
cisco G agliard i; A passagem mira 
culosa de S. Estanisláo, sobre uui 
rio, a pès enxutos,quando se via, per
seguido polo seu irmão e a Imma- 
ouíada Conceição (Lpremio da eepo 
sição de J/ilão); quadros estes de e x 
traordinário merecimento e doa quaes 
em breve Be oooupará um uosso il- 
lu&tre collaborador, competentíssimo 
ua matéria ; e mais uma bonita ole 
ographia representando a Sagrada 
Familia.

Além destes presentes dos alumnos, 
foram offereoidos outros por diversos 
amigos do illustre festejado,

Usou então da palavra o revduio. 
padre reitor que n um iuspirado dis* 
curso agradeceu aos seus alumuos e 
amigos aquellas bonitas e valiosa* 
ofierendas.

GIORZA—Desfilé nel bailo aCario, il 
Guastatore^pela orchestra, com o que 
terminou esta parte do programmn.

As trez e meia da tarde, no vasto 
salão do refeitorio que se achava 
adornado com muito gosto e e legân
cia teve luga r  o banquete coliegial.

Na mesa do ceutro tomou assento o 
revdmo. padra reitor, que teve a  seus 
lados osrevdmoR. padres Justiuo Ma
ria Lombardi, superior dc? jesuítas 
da provincia romana, do Brazil ; Jo sè  
Visconti, superior da res dencia do 
Bom J bbus e Jose’ Masset, oapollão 
do Patrocínio e Dr. Antonio Cons- 
tautino da 3ilva Castro, medico da 
casa.

N‘outras mezas tomaram assento 
os seohores doutores Heroulano do 
Carvalho, vioe-consul do Brazil, na 

jSuissa, Fortunato dos Santos Mo
reira, Alfredo Buuer, Pau la  Lima, 

Lima, OQt&-
T . M.

(Conlinm) *Affonso Celso de Paula



▼io Guimurâtg, Jose’ Ltito  Pinheiro, 
Braa Bioudo de Almeida, Mauro N e- 
greiroa, Sebastião Penteado, Manuel 
Maria Baeoo, Alberto FV.rtéé, Acoaoio 
Masseran, Nioanor Arruda Penteado, 
revdmo. padres José Sehwouck.Frau* 
cisco Josè de Azevedo , Miguel Cer- 
dá, João B. Du Dreneuf, Eugênio I. 
de Souza. José A de Lima e Sá, 
Baphael Gervelli, Vicente Georgim, 
Salvador Tomazziui, irmão Soriani e 
senhores Coronéis Valenoio GaneirO 
e Antonio Àppolinariou da Costa Ne • 
ves; Joaquim Antouio da Silva, Luiz 
de Paula Leite de Barros, Tristão 
Mariano, Rubens da Costa. Antonio 
Mariano Penalva da Costa, Tris»ão 
Mariano Junior, Hnmberto Servulo 
da Costa, E: Botturri, Arlindo Lipeu 
de Oliveira, Augusto Matteini, Luiz 
Gonzaga da Costa, José Maria dos 
Passos, Alfredo Grellet, Attilio Ma 
tteini. Augusto Raunier, Luiz de 
Camargo Penteado, Thomaz D Ono- 
frio, Joaquim Dias Galvão, Raymun- 
do Maroolino da Luz Cintra, Carlos 
Gioller Junior, Francisco P. M udts 
Primo, Luiz Gonzaga Novelli, Virgí 
lio Ramos de Sallea, José Euolydt»* 
Mugnani. João E Pompóo de Cam
pos, Luiz M. da Luz Cintra. Joaquim 
E, de Almeida, Poroino de C.Cout", 
Irineu A. de Souza. Sebastião Peu- 
teado Filho, Antonio B. de Almeida 
Felippe Bauer, Jayme de S. Freire, 
João Baptista da Rocha Camargo, 
Francisco Ramalho Penteado, Pedro 
Bauer, João B. Almeida. Manuel 
Esteves Rodrigues, João A. de Al
meida, Sebastião de Campos Buen* , 
Paulo Penteado, Durval Villaça, Jo-^ 
sino Carvalho,Josó RamosPiedade,pel 
A  Gazeta, Josó de Andrade Peasôu, 
pel’0  Estado de S .?au lo , Juvenal 
Amaral, pel’ O Correio Paulistano e 
Francellino Cintra por esta folha e 
muitos outros cavalheiros d'aqui e da 
fora.oujoa nomes escaparam á3 noaaaa 
notas.

O revdmo. padre Josó Maria Giu- 
mini, leu um belliBsimo epigramma 
em latim, o que valeu-lhe estrondo
sa ovação.

Entrou então no salão O pae João 
Adalberto de Sousa Aranha, que veio 
saudar o vigário do Collegio, e logo 
mpos veio um grupo constituído pelos 
alumnos Noó Cezar, Alpheu da Costa 
Aguiar, Francisco de Paula A. Prado 
Sobrinho, Cláudio Furqúim de Almei
da Prado e Eulogio de Freitas P i : 
tombo, todos da í divisão caracteri- 
•ados de preto e entoaram um coro 
acompanhado pela orchestra.

Seguiu-se O Caçador ,  oanção em 
Italiano pelo alumuo da II divisfto 
Nelson Pereira  de Almeida, acompa-' 
nhado pela orcheBtra.

Tl Viaggiatori,coro dos cometas,oom 
aeompanhameuto de orchestra, pelos 
alumnos Oduvaldo Moreira, Gastéo 
Moreira, Víóèute Ferrante, Joaquim 
Alfredo Rolim da Rosa, (orador) Jo*ó 
Alves Palma Luiz D’Onofrio, Aute - 
uor Maci9l, Gumeroindo Lara da 
Fonseca, Roberto Bernardes Cotrim, 
Felix  Guizard .Filho, e Luiz d© 8i- 
raoni (bandolinista). Coro e orches- 
tra da III divisão.

Iniciou a serie de brindes o a c a 
dêmico Octavio Guimarães, que sau
dou o revdmo. padre reitor, em n o 
me dos antigos alumnos.

Seguiu-se o discurso do aoademioo 
Alfredo Bauer, que pelo povo ytuano, 
saudou o revdmo. reitor

Peloe paes dos alumuos falou sau 
dando o revdmo* padre reitor, o dr.  
Fortunato dos Santos Moreira.

A todo^ agradeceu o revdmo. padre 
reitor que ergueu o brinde de hoara 
ao Brazil, forte e admirado, na pes

soa do seu preolaro chefe o dr 
fonso Augusto Moreira Penda.

Prolongada salva de pilai 
ou no salão,vlotoriando as p. 
palavras do illustre saoerdote.

As 7 1 [2 da tarde, estando o s a 
lão nobre a regorgitar de exmas. Ta* 
railiaa e cavalheiros, teve lugar o 
eutretenimento lyrico-dramatico,sen
do levada a soena a chistosa com e
dia CASA DE ORATES, em 4 actos, 
a qual teve da parte dos joveus a d o 
res, correcta interpretação.

A destribuiçao era a  segulute :
Máximo, (capitalista), Josè Ignaoio 

O re lle t;  Leonardo, (estudante, Beu fi
lho), Josó  Leite Pinheiro Jnnior ; 
Honorato, (tabelllão], Josó Cândido 
do Andrade ; Jaeome, (seu cunhado^, 
Mario Pereira  de S. Lima ; Roberto. 
(advogado, amigo de Leonardo), Au- 
tonio Lobo Sobrinho ; James Melanc- 
ton, (medioo iuglez/, Cmalpino de 
Souza e Silva ; Director do Hospício 
de alienadosy Luiz Pereira Toledo ; 
Economo do Hospício, Medardo da Cos
ia N ev e s ; Napoleão I ,  (doido, F e r 
nando M. Saabra ; Prophetat [doído], 
Celso Botelho ; Rdogio, (doido), Joa 
quim A. Rolim da Rosa ; Um doido, 
Octaviano Caldas, Outro doido, Gas 
tão Moreira ; Porteiro, Raymnndo S. 
de Azevedo ; Empregado do telegrapho 
Antouio Cestari.

Nos intervallos frram executadas 
pela orehestra as seguintes peças .

I Donizetti—Aria nelFopera «Mari-
no Falliero»— Orchestra.

II V. Battista— Cavatina uelPopera
«Eleonora Dori»—Orchestra.

III Donizd.t.i —Dueto cll vero iatesi»
neirppera «Roberto D evem i*
-O rchestra^—

IV F ossmL - G rande marche--Orchea-
tra e Banda.

Na tarde de 23, no pateo da re
creação dos medios, tiveram lugar os 
jogos eollegiaes, que não se conclui 
ram por oausa duma borrasca que 
oahio quando o entretenimento ia 
em meio,

Assim mesmo tivemos :
I Quadrado— pelos alumnos da I 

divisão.O premio coube por oorte ao 
alumnoJosó Porflrio Alvares Machado.

II Desmancha topete, interessante 
disputa pelas tres divisões.
*111 Jarro quebrado —pela divisão dos 
medios.

WFoot, Bali —  disputado por doua 
teams do Club FãüTÍBtaüo.llos medioa

Primeiro Team
Qoal Keeper—Jugurtha Pereira Ar- 

t iaga.
Full-Backs — Jose Sebastião Ferraz 

da Motta e Manuel Camillo de Oli
veira Penna.

Half-Bachs—Alfredo Paiva, Fe lix  
Guisard Filho e Alcibiades ile Quei
roz.

Fm vards—Oawaldo Fereira  de C a 
margo, Paulo Ribeiro Noronha. Jo a 
quim Pinto de Araújo Novaes, Ar- 
thur Leite de Barros e Octavio Cin
tra de Camargo.

Segundo Team 
Qoal Keeper—  Nelson Pereira de 

Almeida.
Fuü-Backs— Antonio Pinheiro de 

Ulhoa Ciutra e Eugênio Margarido 
da Sitva.

H alf-Bark s—Josó Ferre ira  Noguei
ra, Olavo Pires de Moraes e Renato 
Fleury Monteiro.

Forwards—Newton de Almeida San
tos, José Custodio de Oliveira L im a ,Jú 
lio Cezar Reimào Hellcneiater, An- 
tonio Baptista de Carvalho e Raul 
Fleury Monteiro.

Jogaram acaloradamente duraute 
quiuze minutos, não havendo vence
dores nem vencidos

O PAPA
N a rra ç á o  H is tó r ic a

CAPITULO V
A B E A T I F I C A Ç Ã O

(Continuação)

A todos re sp o n d e u  o dr. C astro ,
com  palav ras cheias do  m a is  vivo 
rec o n h ec im en to .

F o i e n tã o  se rv id o  « ch am pagne»  
em p ro fusão  e deran v se  a in d a  o u tra s  
sau d açõ es, d e n tre  a s  q u a e s  u m a  
do n o sso  bom  collaboracíor D r. 
B raz B icudo, o q u a l p u b licam o s 
na in te g ra  :

E xm o. D r. S ilva C astro  
P e rm itti  tam bem  que eu vos saú d e . 
J á  recebestes as saudações das nossas 

gentia co n te rrân eas , já recebestes  as 
saudaçõe9 da vossa classe ; fina lm en te  
jà recebestes as saudações deste  g e 
neroso povo.

Ides, agora , receb er, p a r tic u la rm e n 
te , as saudações da m oc id ad e , dessa 
m ocidade que não nega o m érito  a 
quem  o possue, dessa m ocidade que  
não rega te ia  ap p lau so s a quem  os 
m erece .

V enho , pois, sau d a r-v o s  em nom e 
da m ocidade y tu a n a .

E a m inha p resença neste  raom ení 
to  nada  mais ó do que  a expressão 
sincera  do nosso enthusiasm o pelo  
b rilhan tism o  com que tom astes p a rte  
no 6* C ongresso Medico B rasile iro .

  E  m ais do que q u a lq u e r o u tro  eu
i posso dar testemunho do apreço em 

C om o n o tic iam o s na passada* que tereís tido pelos vossos collegas 
«dicção, rea lizo u -se  na n o ite  de | e da adm iração que causastes no an i- 
sab b ad o  a n tep a ssad o  a g ran d e  ma*, mo de todos com a le itura do *vosso 
n ifestação  de  apreço do povo y tu a -  ' trabalho original, 
no , ao  d r . S ilva  C astro . S  Eu vos acom panhei de perto  ; eu

A h o ra  a n n u n c ia d a  o rg an iso u -se j assistl faos vossos ™ p h o s  ; eu fui 
„o  la rgo  do ( a r m o ,  o g r .n d a  j £ “ 1 -  "  ~  
p restito , com posto por m ais de d u a s j  jqos d iversos en co n tro s  scientificos 
m il pessoas, e tendo  a  fren te  as í em que vos em penhastes ; foi com  
co rpo rações m u sicaes  « In d e p e n d e n - j gallhtirdia que defendeates as vossas 
c ia  T r in ta  de O u tubro»  e «Jo ão  j ideias.
N arcizo» desceu  pelas ru a s  d o ; Vós, exmo.s**. D r. Castro, levantas- 
C arm o  e D ireita, em  d em an d a  a re* tcs hsm a t̂o 0 n0IB3 n°ssa cidade, 
s id en c ia  do m anifestado ; tendo a n te s  Vós> dem onstrastes exhuberante- 
reun ido -se  a m assa dos m an ifestam  ; ” ente ” ed,cos fdo m ‘erlo r tam ' 
tes. um  grupo  de g en tis  senhoritaS  ^ tu d o ™ ^  P° f Ça Pr° pr'°  
e ex m as. sras. da n o ssa  soc iedade.

U m  g ru p o  de m oços traz iam  
fogos de bengala , o q u e  dava um  
effeito su rp re h e n d e n te .

E m  nom e do povo y lu a n o  o rou

9 pelos grades 
saooop,p6-

N e s t ^ V m ^ ^ ^ ^ ^ ^ h t e r r o m p e u  o 
divertimento.

Para o revdmo padre reitor e con
vidados foi construído um coreto, e 
as senhoras tomaram assento em vol
ta do paredão.

A banda oollegial, que durante os 
jogoB tocou a Bohemwy Futura Riscosa 
e outras peças, entre teve os convida
dos durante o reato da tarde, ex e cu 
tando no pateo interno bonitas peças 
do aeu vasto e gelecto repertorio.

A ob o o n v id a d o s  foi se rv id o  d o c es  e 
l ic o re s  e  a o s  a lu m n o s  so d a  champagne.

E a ss im  te rn in a ra m -B e  a s  b r i l h a n 
t e s  f e s t iv id a d e s ,  que d e ix a r a m  agra- 
d a v e l  im p r e s s ã o  a  todos  que t iv e r a m  
a  d i ta  d e  aaRist i l-as .

Agradecendo as gentillezas que noa 
dispensaram e o oonvite com que nos 
distinguiram, reiteramos aqui os nos
sos votos pela felicidade do illustre e 
preolaro sacerdote que dirige o Col- 
lezio do S. Luiz, revdmo padre Ma
noel Gabinio de Carvalho.

DR. S T L V A C A S T R O

o sr.  Affonso Borges.
O m an ifes tado  ag radeceu  e c o n 

v idou  o povo a ir a té  a r u a  da 
P a lm a  onde  se  p repa rá ra  para  
recebei-o .

A casa  achava-se  cap r ichosam en te  
a d o rn a d a  e i l lu m in a d a  por in num e-  
ras lam padas  electricas.

No vasto sa lão  e em  fo rm a  de 
U  via-se p re p a ra d a  u m a  g ran d e  
m eza com os m ais  apr im orados  
p rodue to s  das  n o ssa s  innegualaveis  
doce iras  y tu a n a s .

'N os  «buvete», to d a s  as sortes de 
beb idas  es t iveram  a d isposição dos 
m anifestan tes .

No salão o d r ,G rac iano  Geribello, 
pela c o m m issã o  e pe la  e lasse m e 
dica, sa u d o u  com b r i lh a n t ism o  o 
m anifestado.

F a l la ram  depois  as  se n h o r í ta s  
O phelia  F onseca ,  e n t re g a n d o  o 
«bouquet», j à  aq u i  m enc ionado  , 
C e lina  Rocha, ofterecendo o cartão  
dc pra ta  da  com m issào  , H erm an-  
t ina  B ueno , que  ta m b e m  ofTertou* 
lhe bon ito  bo u q u e t ,  e a m e n in a  
T h e re z a  C ruz ,  q ue  s a u d o u  a exm a 
sra. d-  A n n a  C astro ,  e offereceu 
ao m anifestado  um  bon ito  bou q u e i  
traba lho  da ex m a.  sra. d . Eufrosi* 
na Venturoll i ,  e dad iva do s t .  Jo sé  
L u iz  d e  A ssum pção.

Maria em honra de um seu filho qu6 
está gozando preaentemeute no cèo 
entre os seus bewaventuradoe habitan
tes.

O Deus vivo estava sobre o altar, 
no meio de nòs. O corpo de S. P e 
dro, a rooha ínabalavel da Igreja, re 
pousava sob a cupola, esperando a re- 
surreição. Entre o Christo vivo e o 
oorpo de Pedro, estava ajoelhado o

Nao vou d e s c r e v e r  a g o r a  a  cer im o-1  pon t if ioe ,  v ig á r io  d a q u e l le ,  su o cesso r  
n ia  q u o  t e v e  l u g a r  no t em p lo .  E’ p o r j d e B t e  !

Sómente Roma, a Roma dos Pap.iB 
póde offerecer este espeotaculo.

Expuz estes pensamentos que me 
passavam pela mente ao meu compa
nheiro, mas elle ouviu-me pensativo, 
sem responder-me.

Depois do santo PoB&rio cantou-se 
o hymno em honra do bemaventurado, 
e em eeguida o Tantum ergo. 0 Papa 
incensou Aquelle de quem ó vigário. 
O celebrante deu a benção com o Deus 
vivo.

O patrono da causa do bemaveutu- 
rado offerece ao Pontifioe ae dadivas 
do costume, fiOreu, uma relíquia em 
preciosa custodia, a eua biographia. 
O Pontífice sen ta-se  na oadeira ges-

demais conhecida. Foi exposto e SS. 
Sacramento, rezou-se a oração tão ca 
ra ao coração de Leão,o santo Rosano, 
e era Bummamente bello ouvir-se c a~ 
coenta mil vozes uuidas a  do Chefe 
da Igreja, cantando os louvores eepi- 
rituaes da grande Mãe de Deus.

A igreja de S. Pedro afigurava-eu- 
me a  Jerusalém celeate. No templo 
maia bello do mundo,n’uma igreja que 
pareoia uma oeleste visão, em pedra 
e cal, toda a Igreja militante, repre
sentada por um grande numero de 
pastores, com o clero e numerosíssi
mos fieis de todas as condições e de 
tod&B as nacionalidades,tendo à  frente 
o seu chefe, cantava os louvores de

, estudo.
Varrestes por completo o precon

ceito em que eram tidos os clínicos 
do interior e assim procedendo to s  
hombreastes com os melhores collegas 
da Capital.

Nós aqui viemos offerecer-vos os 
nossos applausos mais sinceros.

J á  recebestes as flores perfumadas 
das mãos das nossas distinctas p a 
trícias.

Já recebestes a lembrança que gra
vará indelevelmente o vosso mérito 
de scientista , de cavalheiro e de 
medico.

Que mais vos poderíamos, offerecer ?
Acceitae, pois os nossos ardentes 

applausos que per  certo ,irão  desper* 
tar no vosso çoração as recordações 
dos vossos triumphos acader-icos.

T ransportando-vos um pouco para 
o passado haveis de recordar com im« 
mensa aleg ria  do dia em que recebes
tes das mãos do venerando Director 
a laurea a que fizestes jus pelo vosso 
talento alicerçado solidamente pelo 
vosso estudo.

Trazendo-vos pois, a recordação 
desse vosso pjimeiro triumpho no dia 
em que sois festejado pelo povo desta 
cidade, pedimos que acceiteis, de 
envolta com os nossos applausos, a 
homenagem da nossa admiração.

Ao Dr. Castro as m>98as saudações.
Numeroso grupo de pessoas com 

uma das bandas a frente percorreu a  
cidade saudando a imprensa e a u to 
ridades e no regresso foi de novo 
o manifestado saudado pelo S r .C a r -  
los Machado, que brindou o em n o 
me da Imprensa ; agradecendo de no
vo o D r.  Castro.

tatoria, forma-se a procissão, durante 
a qual repetem-se as mesmas soenas 
de antes, prantos, gritos, enthnsiaBmo, 
oom moção.

Quando sahimoa do templo, ape r ta 
dos entre a multidão, offereceu-se aoi 
nossos olhos outro sublime espec tácu
lo. A praça de 3 . Pedro, em geral 
deserta, estava replbta. Dir-ae ia que 
toda Roma ali se reuuira.

—Agradeço-lhe o terme feito assis
tir & tão bella festa, disBe-me Gian 
Reinaldo.

—Agradou-lhe ?
—8í Luthero preBenoiasse uma fuuo 

ção como esta,nunca teria apostatado, 
respondeu elle,empregando pela prime: 
ra vez o termo exacto ao fallar do que 
fez o desgraçado filho de Wutembcrg.

Poderia ter opposto uma contradita 
á Bua proposição nada plausivel,  mat 
não quiz fazel-o. No meu coraçao dei 
graças a  Deus, pelo favor immenao 
que concedia àquella alma amaute da 
verdade.

Gian Reinaldo estava no caminho 
que levava á verdadeira Roma, á  Ro
ma espiritual, á Igreja Catholica.

CAPITULO
A nlSTORlA PO ALFAIATE

—Amigo. Meditando nas  doutrinas 
cathoiioas a respeito do Summo P o n 
tífice, encontrei uma tão estulta, tão 
dispardtada, tão absurda que nunca 
teria siquer souhado. Esta doutriua 
põe por terra todo o edifício da dou
trina catholica. Uma religião que en- 
siua taes parvoices, uão póde ser a 
verdadeira Igreja de Christo.

—Oh? perguntei,  sem mostrar-me 
Riirprebeudido, pois bem imaginava a 
que dogma se referia.

— Até agora julgava que os catho- 
licos não easiüaaBôm tal oouea, sondo 
apenas uma calumnia lunçada contra 
elles peloe seus inimigos, Mas effeeti- 
vamaute o facto ó roal.

—Mas seuhor, de que es táfa l laudo?
— E ’ verdade. Esquecia-me de meu* 

eionar a doutrina que tanto me impres
sionou. Que quer ? Estou tão indigna
do contra essa doutiioa monstruosa. O 
Papa iufallivel I Um homem que não 
póde errar 1 Ouviu alguma vez maior 
blasphemia ? E ’ um dogma de fó .

—V. Revma. acredita niBto ? per* 
guntou admirado,



Seguiu então anim ado baile, qua 
p ro longou-se  até depois das duas 
h o ras  da m anhã de dom ingo.

Na segunda feira a noite, querendo 
o D r. C astro  paten tear o seu  re c o 
nhecim ento a d igna com m issão dos 
festejos o a im prensa, reun iu -os em 
sua residencia e dedicou-lhe ura ex- 
plendido sarau  m usical, para o que 
se p restou  o m ag s tra l sextetto  «José 
M ariano,»  com posto dos sen h o 
res m aestros T ristão  M ariano . T r i s 
tão  Jun io r. L uiz C osta, A rlindo L o
pes,H um berto Costa e senhoritas Cl ira

D E R À Ç A O

n w i e i r a
na igiej^Puu u o n v en tin h o , o « tri- 
duo* em  p reparo  á  festa  q u e  ho je  
ali se rea lisa , tendo  p reg ad o  d u 
ran te  elle o illu s trad o  o rad o r r e 
verendo  p ad re  R a p h ae l Cervelli 

H oje ás 0 1 |2  hnverá m issa  e 
c o m m u n h ã o  geral ; ás  10  h o ras  
m issa ca n ta d a  e a ta rd e  se rm ão  e 
bençam  so lem ne.

F B S T A  W &  9 .  F M I f C Z S C O
Terça feira, 1* do p. mez de Ou* 

tubro , com eçará na Igreja  da Ordem  
A ugusta da C osta e Svnesia C a rn c i- , T erce ira , o quinario  prepara tó rio  á 
ro .q u e  se fez ou v ir  nas m ais inspira* ( festa de S .F rancisco ,com o seguinte 
das peças do seu riquissirno reperto - p rogram m a : A’s 5 horas da m anhã,

m issa e pratica, sendo a m issa de 
sexta feira  (dia 4) de com m unhão  
geral. No dom ingo, 6  do corren te , 
haverá  m issa as 8 ho ras da m anhã 
e serm ão de S . F rancisco , e a 
ta rde  sah irá  a procissão  que p er
co rre rá  as ruas da P alm a, C arm o 
e D ireita. P re g ará  o R evdm o. P*. 
P c iro  F ia l ln ,  S J.

A p o s t o l a d o  d a  O ra ç ã o
Na próxim a sexta feira, primei- 

ra do mez, terão  lugar as cerim o
nias do costum e no S an ctu arío  do 
S agrado C oração  de Jesus, e no 
proxim o dom ingo haverá exposição 
para a^guarda de honra e a tarde 
bençam  do S antíssim o Sácram ento.

—  Na qu in ta  feira, ás 7 horas d t 
noite, realisa-se no lugar no costu 

bello, C arlos A lberto Y ia n n a e J o a -  me, a reunião  dos Zeladores, 
quim  M amede da Silva e senhores

n o .
E stiveram  presentes todos os m em 

bros da com m nsão  excepto o S r. 
F ran k lin  Bazilio de V asconcellos, que 
se fez rep resen tar pelo S r . O scar de 
Toledo Almeida P rado, e m ais oa 
Drs. Joaquim  M am ede da S ilva, por 
si e peio Dr. J u iz  de Direito, C a r 
los Alberto V iarm a; e Accacio M as- 
sa ran  ; O rozim bo C arneiro . Ignscio  
de C am argo  P en teado , G ilberto C a r 
neiro, C arlo s  M achado, pelo «Repu
blica», Jo sè  de A ndrade P es3oa, pelo 
«Estado» e F rancellino  C intra , po r 
esta  fo lha : e v aria s  senhoritas da 

* n o ssa  sociedade.
Aos presentes foi offerecido um  

bem servido «lunch», e nessa occa- 
sião  foi o D r. C astro ainda um a vez 
saudado pelos Drs, G raciano Geri

C arlos M achadc, retribum do o brin  
de feito a Im prensa pelos Drs. G ra 
ciano Geribello, Silva Castro e Igna- 
cio de Cam argo P enteado.

0  Dr. C astro  respondeu com m o- 
vido a todas as saudações, e sau d an 
do por sua vez aos presentes.

R e tira ram  se todos quasi a  meia 
noite , g ratos pelas attenções e c a 
rinho com  que foram  ali gen tilm en
te  tra tados pelo D r Castro e sua ve- 
neranda m ãe, que foram  incansáveis 
em  obsequiar a todos..

O sextetto  executou o seguinte 
p ro g ra m m a :

I P A R T E
1 H E R O L D — 'Z a m p a '-  O verture.
2 E ILEM B ER G . — *J’y  p e n se ‘-G a- 

vote pissicato. E ste  n- foi bisado).
3 W A L D T E U F E L .—j N u ée  d ’oise ' 

à ü x " ^ T * ò lk a  bi ilh a n tê - .
4 W A L D T E U F E L -^ U m  jo u r  en

LlEU N IO ES
C o n g re g a ç ã o  d a s  F i 

lh a s  d e  M a r ia  (B om jesus]
De accordo com  a  disposição do 

Revdmo. P . S u p erio r, aviso  todas 
as congregadas que a reunião  m e n 
sal te rá  lu g a r no d ia 5  de O u tu 
bro p. às 5  horas da tarde.

A S ecre taria

N. s e n h o r a  d a s  D ores
A m anhã, 3 0  do corren te , haverá na 
M atriz, reunião da irm andade, de N. 
S a. das Dores, as 5  horas da tarde .

S era’ presidida pelo padre Pedro 
F ialho , S . J .

NOTAS E NOTICIAS
s in o s

Hoje ao meio dia, na jgreja _do 
Bom Jesus, terá lugar a cerimonia

dados fundir para eila, e executa

S evIIÍe“ — Y alsa hospanho.la.
II P A R T E

5  G IL L E T . — ‘A uY illage“  G avotte "do benzimento dos novos sinos m an
6  G Z1B U LK A .— ' ‘longe d ’am our 

a p é s le  ba l,‘ 'executado a surdina.[este 
n* foi bisado,

7 W A L D T E U F E L .— “ Tout- P a rialf 
V alsa d esco n certo .
*'R~Z1EBPER.

fentíni, no largo do Collegio de S . 
T niz, desta cidade

■Parfum*4 G rande
valsa final.

Movimento religioso
F e s ta  d a s  D o res

R ealisou-se no u ltim o  dom ingo , 
a festa  de N . 8 . das D ores, na  
ig re ja  M atriz , co m o v id a  pela re s
pectiva irm and  ide; que en carreg o u  
da d irecção  a ix m a . sra. d. F a u s ta  
R o d rig u es J o rJ ã o ,  qu e  se houve 
de m odo b rilh an te .

As se te  ho res, houve m issa re- 
sad a  e co m m uahão .

A ’s dez ho as, teve lu g a r a 
m issa  ca n ta d a  e a  ta rd e  sah io  a 
im p o n e n te  procissão , e a e n tra d a  
houve serm ão  pelo revdm o. padre 
P e d io  F ia lh o , e bençam  do SS. 
S acram en to .

R o m a r ia
Como aqm noticiamos, re&lizou se 

no dia 24 a romaria doB membros do 
Apostolado da O» ação, á igreja de Nos^ 
sa 6'enhora d»n Víorcea.

nhos os nõmes :—  S anto  Nome Sq 
Jesus, —-o, lgnacio, — N ossa Senho- 
ra— e —B. José

dos na  grande officina m echanioa é 
deT úndicção  do S r. R aphael V ai

Os sinos que são  quatro , recebe’ 
r ã o n a  ordem  dos respectivos tam a

In s tru c ç ã o  p u b lic a
— F oi revalidada a licença da 

professora axm a. sra . d. Benedicta 
M aria da Conceição G relletr,adjuncta 
do grupo escolar «Dr. Cezario M otta» 
desta cidade.

— Solicitou e obteve 9 0  dias de 
licença 'a  professora exm a. sra . dona 
Leocadia M ercedes C haves.ád juncta 
do mesmo estabelecim ento.

P a ra  subsfcituil a foi nom eada a 
senhorita G eorgina A yrosa dc Aze
vedo, p ra tican ts do m esm o grupo.

F a lle c im e n to
Na capital ás 5  horas da tarde 

dc terça feira u ltim a, a distincta 
senhora y tuana  exm a. d . Eliza Pa 
checo Jordão, v irtuosa esposa do 
coronel Benevenuto Pacheco Jor* 
dão e tia do capitão  Pereira  P rim o , 
sercctario  da  nossa edilidade, e dos
irm ãos P ereira  Mendes e  irm ã  Ida 

Compareoerair os zeladores, zelado-' exm a. sra. d. A ntonía F au sta  P e

Lombardi, acompanhando tambem a 
romaria o revdm .. padre José Visconte, 
dírector do cem .o.

Chegando áquelle templo, teve lu 

as nossas condolências.

C o n c e rto
Realizou-ee na terça feira no aaláo 

gar a missa, pele revdmo. padre Lom- do Club Uuiáo Y tuano, o concerto 
bardi, que distribuiu a sagrada com-! d*8 distinctas m usicistas brasileiras 
munlião aos raejmos " ; senhoritas Amelia e Alice Bassi oom

Do Bom Jesu s, atè  o O onventiuho,! pequena maa selecta cooourrenoia* 
vieram  os romeiros entoando cânticos i Sendo executado o seguinte pro- 
troalagos ao acto. i gram m a :

I a PARTI
1 Tirindelli—L T n c o n t ro — oanto-duo 

■upraQo e  m e io — sen ho r l ta  A m é
lia.

2 Grieg—A v  P r in tb w p s  — op. 43 
p iano —senhor ito  A m elia

3 V ia m a  da Motta - P a s t o r a l — oante
senh o r i ta  Alioe.

4  S ilvestri— Tosca— phan tas íe  d ra -  
ina t ique , bandolin  — se n h o r i ta  
Alice.

5 Avena— Nini — Canzone, soprano 
— senho r i ta  Amolia.

2a PARXE 
2 a) Ra^CA V A Eii iA  

b H auser— Bbrcrubb 
Violino, senhor ita  Amelia

2 Q uaranta— Se fobbí— C anto  s e 
n hori ta  Alioe.

3 Theodoro D obo is-hm  ABRiLLBS-Pia- 
no senhnr ita  A m elia .

4 a  Mezzacapo— T ran tb lla  Nàpleí-
TANA

b BeZen^MÂ—T r o v a d o r
Bandolim, senhor ita  Alice.

5 Bússola— i M a r í \a i  Duo soprano 
e  bary tono . senh o r i ta  A melia  e
P edro  Bassi.

A execucão  foi boa a  isto valeu  
as  gentis  a r t is tas  calorosos applausos

G u a rd a  N a c io n a l
P elo  co m m an d o  su p e rio r , em  o r 

dem  do  d ia  19 do  co rren te , foram  
elog iados os srs. co ronel d r. Jo sé  
de P a u la  L eite  de B arros, te n en te  
coronel Jo aq u im  V ic to rin o  de  T o 
ledo  e cap itão  Ju v e n a l do A m ara l, 
m em bros d a  com m issão  rev izo ra  
d a  G u ard a  N ac ional d e s ta  com arce 
pelo co rrec to  d esem p en h o  e fie 
cu m p rim en to  de seu  m an d a to  no^ 
trab a lh o s  de rev isã o .

— O s offlciaes q u e  en tre g a ram  
p a ten te s  p a ra  legalizar, p o d erãç  
p rocu ral-as com  o sr. cap itão  J u 
venal d o  A m a r ^  secre ta rio  da  
com m issão , levando  o rec ibo  p ro -  
v iso rio  q u e  lhes p asso u .

V ig á rio s
F o ram  n o m eados v igários ;
De S o ro cab a , o revcLno conego  

Jo ão  A ntonio  d a  C o s ta  B ueno.
De Ç ruzeiro , o revdm o. p ad re  

L ourenço  L em an a .
D e b e rtã o z in h o , o levdm o . p a 

d re  dr. F e lix  B rand i.
D e C asa-B ranca, o revdm o p a d rt 

B enedicto  T eiles de S a n t’A nna.
De C ap ivary , o revdm o padre  

A larico  Z ac h aria s .
De S. S im ão. o revdm o. padre  

M anoel Jo se  M a rq u e s .
De S. Ç ruz  d as  P a lm e iras  o 

revdm o . p ad re  A gostinho  P o n c é .
De B arra  B on ita , o revdm o 

pad re  D o m in g o s P iac en ti .
De B anana l, o revdm o padre  

C am illo  D 'A ngelo .

C o rre io
A agencia  do  co rre io  d e s ta  c i 

dade , recebeu  do  a d m in is tra d o r  
dos co rre ios , u m a  c ircu la r, d a  
q u a l dam os a lg u n s  top icos, p a ra  
sc ien c ia  d o  publico.

— «As agencias só  podem  accei- 
ta r  com o expressas d ir ig id a s  a 
e s ta  ca p ita l, as  co rresp o n d ên cia s  
cu jo s  d es tin a tá rio s  es te jam  no pe
rím etro  u rb a n o . N os a rra b a ld e s  
não  se en tre g am  «ex p ressas» .

— O s ca rtõ es  em  q u e  as casas 
com m erciaes ap re sen tam  se u s  re
p re se n ta n te s  a  o u tra s , não  se 
consideram  com o im pressos, m as 
co n s id e ram -se  m a n u s c r it o s  de a c 
cordo  com  o re g u la m e n to , fq u ae s-  
q u e r  papeis im pressos, g rav ad o s 
ou  lito g ra p h ad o s , q u e  c o n ten h a m  
espaços p reen ch id o s com  carac teres  
traç ad o s  o u  fe itos a  m ão), salvo 
si con tiverem  d izeres q u e  deem  s. 
essa  co rresp o n d ên cia  o carac te i 
de  ac tu a l e pessoal, devendo  neste  
caso  ser tra ta d o s  com o c a rta s .

— Os m a n u sc rip to s  e im pressos 
qu e  não  tive rem  fra n q u ia  com pleti. 
o u  es te ja  insuflic ien te, se rã o  reti 
d o s ; si por excepção, a lg u m  chega  
ao d is tin o , o d e s tin a tá r io  te rá  de 
pagar o tr ip lo  du  p o rte  in te iro .

L a rg o  d e  6. F ra n c is c o
E ’ desejo do Dr. Intondeute de P oIícjík 

e Hygiene o interino de Obras Publicas, 
ao term inar o serviço de embellezamont j 

, do largo do Carmo, encetar indentico ser
viço no largo de S. Francisco.

Í Pelo plano que S. S. pretende fazer es
se serviço, segundo nos disse,ficará aquel- 

le largo com larg ts ruas marginaes e utna 
.em diagonal da rua da Palm a á ru a  D i
reita.

1 O largo será todo apedregulhado, o qua 
, drado em que ae acha o Cruzeiro, eerâ a-* 
ajardinado, e em volta dos passeios serão 
| plantadas magnollaa e carvalho, 
i Pela boa dleposiçXo do Illustre In ten 
dente. Y tú ficará sendo dentro em bre- 

* ve uma das primeiras cidadec do interior,
. sin&o a primeira ; pois que, alguem que 
i percorreu o Estado todo, classificou Y tú, 
em asseio e commodidadea hygienleaa, em 
quarto lugar-O que já  é para nós bastante 
lisongeiro.

B isp a d o  d e  B o tu c a tú
Encontramos n* «A Cidade deS anto i» , 

de domingo ultim o, o seguinte :
jD o illustre Monsenhor Victor Soleda

de vigário da nossa parochia, recebeu o 
nosso dírector a seguinte c a r ta :

«Exmo. Sr. Dr. Paulo Paaaalacqua d. d. 
Redactor chefe da «Cidade de Santos.» 

Saudações.
O vosso conceituado jornal acompa

nhando publicação feita pela imprensa da 
C apital paulista, e do Rio, notteion como 
effectiva a investidura episcopal aos t i 
tulares das novas dioceses meridionaes. 
Como assumpto de interesse local desta
cou-se a nota referente ao Vigário de 
Santos, um dos apontadas. Com toda a 
sinceridade qne me caracteriaa, venho a- 
gradecer multo penhorado, as gentilezas 
que V. Exeia;teve a bondade de dia pen
sar-m e, mas devo dizer-lhe que è sim
plesmente u m —consta—ou melhor, um 
boato, sem visos de verdade.

Creio que as transferencias des bispo», 
já  sagrados, sejam verdadeiras, como e« 
presnme. As novas nomeações estão a in 
da sob o véo de conjecturas.Em quanto a 
Nunciatura Apostolics não se declarsr 
officialmente, nada ha de deficitivo. Be o 
apresentado não foi ouvido previalmente, 
como de praxe, sel-o-ba posteriormente, 
acceitando ou não, e, n ’oâte caso apre* 
sentará suas razões, que serão julgada 
por quem de direito.

O Vigário de Santo», está inteiram enta 
excluido da hypothest por sua incompe- 

;tencia notoria, pelo estado precário do 
sua saude, e pelos annos que já lhe pe
sam. Com estas linhas fica desagravada 
minha consciência de sacerdote, 6 satis
feita a divida de reconhecimentos por 
vossas felicitações benevolas. O  B raa ii 
precisa, no momeute actual, de um epis- 
copado escolhido, muito superior, m uitís
simo competente, para enfrentar eondig* 
namente as difficuldades naturaes e sec
tárias.

De V. Excia sen adm irador 
V ig tor  L e o n a r d o  d a  S olm dask 

Yigario de Bantos»
Em 19 - I X —907 *

MOVIMENTO SOCIAL
Passou-ee na ultima quarta feira, a d » 

ta  natalicia do senhor josé do A udradi 
Pessôa, activo correspondente do «O E s
tado de S. Paulo», nesta cidade.

N a quinta feira completou o seu p r i
meiro anno a galante Maria de Lourdc-- 
filha do b r Luiz Augusto Cintra.

A serviço da companhia de seguros "A 
Sul America" está na cidade o estimavei 
cavalheiro Sr Dr Herculano de Carv&lht,

Regressou para a Capitai Federal, o 
Dr Brae Bioudo de Almeida, que veia 
ao nosso escríptorie trazer-nos as suas 
despedidas que agradecemos

Para Pirapora seguiu o sem inaris
ta RaymundoMarcolino da Lni Cintra,

Participou-nos o estimado moço sr. Ra - 
nulpho Pereira Mendes, o natcimento d t  
sua primogênita, qne será baptisada cc a 
o nome de MARIA DE LOU RDES.

Futuro ventnroeo é o que desejamos a 
recem-nascida.________________________

A H I f U Í f C I O B

MISSAS

A ntonia F austa  P ereira  Jo rd ão , 
convida á  todos parenteá e pessôa s 
de suas am izades para assistirem  a  
m issa de setim o d ia que para eterno 
descanço de sua sem pre estim ada 
irm ã E lis a  P e r e i r a  jo rd âo *  
fallecida em  S .P au io , m anda ceie*

' br»*’ na m atriz ás 8 ho ras no d ia 30; 
I Por este acto  de ca ridade , desd j 
j à  se confessa ag r í decida.

i Joao R. Mnlheiis
Os ám igos de JO Ã O  RICARDO 

M A T H E U S , convidam  os par«nfce3 
e pessoas de sua am izade, p a ra  as * 
sistirem  na M atriz am anhã , ás 7  
horas, a m issa de Io. ann iirersario  Jo  
seu  fallecim ento.

Ytà, 29—9 —07



GAZOZA E LICORES
DE

D £  B A R D 1 N I  E F I L H O S
lncontestavelmente a melhor desta cidade

Os proprietários desta im portante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a enorme 
freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para fabri
co e arrolhamento da cerveja de sua fabricação 

Brevemente será exposta a venda essa cerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e 
freguezia que mudarão o actual rotulo da ‘‘Cerveja Dupla »por outro mais chie, passando a mesma adenominar-se ‘‘Progresso4*

optima

BEBAM SO’ CERVEJA BARDINI, PORQ.UE A MESMA, CONFORME ATTE8TADO DO LABORATORIO DE HYGENE, ALEM DE NAG CONTER 
AGENTE ALGUM NOCIVO A SAUDE E’ FABRICADA COM MATERIAL DE PRIMEIRÍSSIMA

E incontestável: A Cerveja  BARDINI e a melhor que 
existe no mércado desta praça

PREVIDÊNCIA
CAIXA PA U LISTA  DE 

PENSÕES 
I Sociedade legalmente cons- 
! tituida em 15 de Setembro 
flde 1905.

Com a pequena contribui
ção de 2$500 por mez tem-se 

- direito a uma pensão annu- 
al de 1:800$000 depois de 15 
annos (caixa B); e com a 
entrada de 5$000 por mez 
terse-ha a pensão annual de 
l:200f000 findo o praso de 10 
aunos [Caixa A!./

E ’ o melhor plano de eco
nomia ao alcuUce de todas as 
bolsas. -

Em caso de morte do socio 
inscripto, devolvem-se a fa- 
inilia todas as prestaçães pa- 

|  gas, antes de gozarem a pen
são.— Agente em Y TU ’ 

Francisco A. Nascimento

M

m
Iff
i©
u\.— 1 I

MAMONA
paga-se a 4$ooo por 5o litros posto 
nesta estacçâo. Quem tiver dirija -se 
em Y tú, a Fernando Dias Ferraz.

C o m p ra - 
se q u a lq u e r 
p a r tid a ,

GAZ ACETYLENE !
D e i° de  O u tu b ro  em  

d ia n te  re c e b e -se  e n c o m - 
m e n d a  p a r a  a s  tam pa* 
d a s  p o r tá te is  s y s te m a  
A  C O IM B R A , in v e n ta 
do  em  1896 e a p e r fe i
ço ad o  e m  ^907 ; n ã ò  sâo  
a s  la m p a d a s  d e se ja d a s , 
e m  to d o  caso , te m  g r a n 
de  u t il id a d e  e se m  p e 
rigo , c u s ta n d o  a p en a s .... 
3^000 c a d a  u m a , poden* 
do  s e r  re fo rm a d a s  com  
os ú ltim o s  m e lh o ram e n *  
to s, (que d e p e n d e  de  p r i 
vilegio), s im p le s m e n te  
co m  o a u m e n to  de  . . • . 
500 reis>

A. COIMBRA

C A S A
V J& If© llr~ S l£  um a casa na  ru a  da P a lm a , N . 13.

Muito boa m orada para fam ilia com  bom quintal e m u i
tos com m odos.

Quem pretender, poderá d ir ig ir - s e  á R ua do G om m ercio,

N *  8 5
8— 2

2. £■ g. °  ac/, V. r t  <S.
2.2* n 
3 !  «T5 «
o í  3  g a
o  »  °

2,0 2. B* G. cr et2.0 r* n, 
O «

O*
V .

- I

a

S u c c e sso re s  de

EVARISTO MACHADO, irmão &  C.
G O M M ISSA R IO S 

R u a  M a rq u e z  de  H e rv a l, 29— C a ix a ,  102

ENDEREÇO TBLEGRAPHICO EVARISTO

S A N T O S

CALÇADO IIOCIIA Solido, co m o d o  , elegante*  
A c a s a  d e  c a lç a d o s  d e A l-  

ffred o  G re lle t, a  r u a  do 
c o m m e rc io  n. 131, a c a b a  d e  re c e b e r  u m  b o n ito  e 
v a r ia d o  so r tim e n to  d e s te  a c re d i ta d o  ca lçad o , p ara  
h o m e n s , s e n h o ra s  e c re a n ç a s ,

Ver pura Crcr
RUA, ©O COM M RCXO 13

Y T U 10-8

f  ICHTYQL GRANADO
0 mais im portante remedio até hoje conhecido para 

a cura das m oléstia s da peile, erysip ela s, pernas incha
das e elephancia.

D o s e : 3  c o lh e re s  de sõ p a  p or dia, em a g u a  ou leite quente.
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. \ U S T O  K A S E C
SEGUNDA EDICÇAO Acha-S« ft Vfll*
dana LOJA DO VALENTE

A I u g ? - s e u M A C A .
O  SA NO

l a r g o  d o  j a r d im  n - 4. f o i  
RETOCADA DE ACCORDO COM 
A HYG1ENE.


